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o pressente documento~ elaborado pelos técnicos Dulce Elisa Vere­

za Lodi, José Jacyr do Nascimento, Madalena de Carvalho Nepomuce­

no, Ronilda Fátima Zucatelli e Maria Inês Perini~ em 1993, tra­

ta-se de um manual de orien para elabora do "Perfil sa­
cio-Econômico e Levantamento de Oportunidade de Investimentos",

para municipios do Estado do Espirito Santo, onde s~o detalhados,

passo a passo, os itens que devem compor a estrutura do documen­

to, com orienta quanto ao conteúdo, gráficos, quadros e tabe­

las, possíveis fontes de dados e bibliografia.

A partir da próxima página inicia-se o roteiro metodol ico.
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Introdução

PROJETO: INTERIORIZACÃO
DO DESENVOLVIMENTO



I NTIROI)UÇ:i!lO

Breve descri do processo de desenvolvimento atual do Pais e do

Estado a concent dos investimentos nas met les, alijando

o interior, a preocupa na descentraliza do desenvolvimentol

nvestimento, politicas de interioriza e/levantamento de po-

tencialidades.

1 • 1 !"IETDDDLDG I A

Apresentar o procedimento metodol ico adotado para a análise da

realidade sócio-econômica do Municipio.





- HISTORICO

CARACTERIL~~#~~ GERAL DO MUNICIPIO

Breve relato sobre o povoamento do Município, origem dos coloni-

zadores uso e ocupa do solo, modo de organiza dos espaços

urbanos data 1 de insta e da emancipa politica e

outros aspectos históricos relevantes.

ASPECTOS DEMOGRAFICOS

2.2.

Popula residente por situa

município e distritos.

do domicilio e sexo, segundo o



DISTRITO

1980

te ç BGE - Censo

azer omparat vos percentuais entre os resultados dos trªs

i ar percentual homem/mulher.



o dernC)f1S ativo da residente o Brasil,

Espi ito Santo, Microrreg Ôes

Municipio por situa d dom:i. ci 1.:Lo

ANO

Brilsil

, Sudeste

R,



para vo da popula axa eométrica de crescimento

1 e dens dade demog éfica seg do o Munici io, a

iào Sudeste e Brasil

ANO

Sudeste

I



{ ('I'1t!
17 f .J Brasil

Sudeste

Santü

Brasil

. Sudeste

Santo

Brasil

Sl1deste

Santo



::~ pa a 9 á ico

an 1
h

taxa de crescimen-



pOpl...!.1i::!

resultados dos 3 censos

entre o Pais, Estad Microrreqiâo e Municipio.

:1..991

t.E.' ~

r) 1'"":,
.,;.. h.':".,. .... Ph:ClJ DE

cio dOCi...!.iflE·nto "E·'.::.tu.dC:I~; F'Dpul.õ'Ic::i.oni':\.i.~,; pEt.r"a c:i.dr:,\···



3 - ASPECTOS FISICO-BEOGRAFICOS

a área do Estado e lugar que ocupa entre

a.I i ia ,,:\t. tudf0

rreg ào a que pertence e Junto com quais Muni ipios

i ip

c i

* Co ar r a MRH e o Municipio em questào

In ra-estrutura básica



b) Mapas básicos Municipais: escala 1:50.000

- Gráficos:

. Area do Município em relaç~o ao Estado;

. Area urbana e rural.
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INFRA-ESTRUTURA E SERVI

IARIO/TRANSPORTE

BASICOS

s rodoviárias por

].

D I ~:;TA!\IC In
k.iTi )

'1
.1.



portos

• EFUM. RFF8A, TABA, CODE5A



I I o

i entre os CJ

ici o e as sedes dos Municipios da MRH

ct 5 e municipal e a capital e o aeroporto e os po tos do



TRA ETD FRACIONADA
(·lTI:~ 6 TOI\I"

E:TCl

:i.. ;:;: t:t-::

..,.."."._,_ -".~ ,~ .., ~~ '_.__..__ _, ,._, _ ~..__ , _ -.~,.,.._.._ ,~" _-, ~._." .•....,.,', , " , _.,_ , ,-.- ,._,- --_ '_ _ " .._ _ - _ _ - .



de transpo te/produtos quimicos

Preços em USS/ton.

NFLAMAVEIS CORROSIVOS PRESSURIIADOS CRIOGENICOS

te Sin icato Nacional dos lransportes



3m2 - ENERG ELI:tTRICA

total de consumidores e consumo em k , no

Muni ip o segundo classe, 1992.

N9 DE CONSUMIDORES CON8U!'1D

bl i co

F' b 1 C

um:í. nc' b)'

Cc)n Y'Óp i

n



e1ac ando o poten da demanda e

atendimento ~ealizado no Municip o

~ a 1

I d s 2

ESCELSA

pa idade e tendimento à expans~o da demanda (ofe~ta x de-

manda úme~o de li a

za Si.'tL.t2 da i1umin b11ca na á~ea urbana e rural



as reas de fornecimento de energia elétrica.

D PROPOSTAS, PROJETOS/PESQUISAS - TITULO c: l'
•••• f.}.



3.3 - COMUNICAÇ~O

3.3.1 CORREIOS E TEL~GRAFOS

Que tipo de serviços postais sâo oferecidos?

- Número de postos de atendimentos - área rural/urbana.

3.3.2 - EMISSORAS DE TV, RADIO E JORNAIS

JORNAL

- Jornais que circulam no Município

Quantificar número de tiragem

- Como se dá a circulaçâo do jornal (periodicidade)

- Existência de algum tipo de informativos setoriais

Número de inas, seçôes (editoriais)

Faturamento do jornal

RADIO/TV

Número de emissoras no Município

- Número de locutores

Tipos de programaçÔes

Número de anunciantes

Faturamento

- Audiência ('lo)

3.3.3 TELEFONIA

- Tipos de serviços telef3nicos oferecidos - quantificar e anali­

sar

- Existência de plano de expans~o - demanda,

instala

prazo, projeto de



5.991

MUNICíPIOS

:onte: TELEST!DEE



P(ID 1

1988 A
a/o %



3~4 - SANEAMENTO BASICO

::::;.\> 4 li :1. U.~·:;t.

~ ec:onomia e r)o~Jllla

MUNICIPIO
t. HIDROMHRAÇJ!\O

DE AGUA



Especificar, qualificar tipo de tratamento d'agua utilizado,

fJeric)di.ci,dade de arlálise da água.

Identificar abranq0ncia do serviço: área rural e urbana.

l: ej'lti'fi.car orlde e como é feita a capta

Glúmer"o de Llfli.daejes atenejj,das!tc)'tal de unidades

Fossa Séptica Céu Aberto Rede Geral Sumidouro



- Existência de tratamento dos detritos do esgoto,

abran cia do serviço: área rural e urbana.

identificando

Rela de propostas, projetos/pesquisas e programas existentes

no Municipio, na área de saneamento básico.

3.4.3 - LIMPEZA POBLICA

Frequência da coleta de lixo - quantidade coletada;

- Area de abrangência da coleta;

Destino dado ao lixo domiciliar, hospitalar e industrial;

Existência de algum tipo de tratamento para o lixo - usina de

lixo, área própria destinada para o lixo;

- Quantificar e qualificar as condiç~es dos veiculas que realizam

a coleta de lixo;

- Relaç~o de propostas, projetos/pesquisas e programas e><istentes

no Município, na área de limpeza pública.

3.5 - SEGURANÇA POBLICA

Identificar e quantificar - unidades policiais (polícia civil,

militar, corpo de bombeiros, viaturas, quadro efetivo da poli­

cia) ;

Qualificar tipo de serviço prestado, se atende ou n~o à deman­

da.



Aspectos sociais



4.

4.1 - SAODE

ASPECTOS SOCIAIS

Como funciona o SUDS no Município?

Atende a demanda (relaçâo do NQ de leitos/enfêrmos);

. Qualidade do atendimento;

Quais os serviços mais procurados no setor saúde?

Quando o Município nâo pode atender seus serviços, a popula

de melhor poder aquisitivo procura outros centros?

. Com relaç~o a estes centros procurados citar:

- A distância deste com a sede do Município pesquisado;

- Campanhas desenvolvidas pelo poder público-atual e d á-

vel;

Condi sanitárias do ambiente;

Utilizam trabalhos educativos quanto a métodos anti-concep­

tivos ou outros trabalhos na área;

Recursos municipais aplicados em saúde/arrecada

mento);

e orça-

Quais os principais entraves no setor saúde no Município (mate­

rial ocioso, área física, equipamento, carência de profissio­

nais)



p t j. ad san tár a, c: ifli,c:as, se vi

lco-odonto

t 1

I.... a ona

f c:a enfe me r"os ~·M atelldentes ._" odontó Og05.

iços



i.CiJ cio MLlrl c:i i.(J ela

1

i. s rna de i.n elos

aI ciacJe in'fan iJ. geral



Perfil espistemiológico do Município

da mortalidade geral

Afec no aparelho

circulatório

Sintomas mal definidos

Causas perinatais

Aparelho respiratório

Infec parasitárias

Infec no aparelho

digestivo

Outras

Fonte:



id es locais atende a deman a

prog amático e calendário distintos para a área

Iv!
I I tudantes pa a cen ros maiores em busca de ensin

i"""

\"";".

p

ssionalizante? Especi ica

eto articulado com outros Municípios e ou Es-



T tal de estabelecimentos e números de

lunos matriculados





4~3 - CULTURA E LAZER

MUNICIPIO DE

Relaç~o dos equipamentos de cultura e lazer

TIPO DO
EQUIPAMEI,ITO*

SITUAÇPl'D
ATUALU

HITIDADE
MAI'iTHIEDORA

DESCRIÇPl'O
RESUMIDA***

*Teatro, cinema, biblioteca, rádio, jornal, parques, praças, re­

des-locadora,clubes, casa da cultura.

**Funcionando, desativado, reforma, outros.

***Nome, localizaç~o, responsabilidade local, capacidade instala­

da, outros.



1

clatas realiqi,Dsas!,



DE

la das p tas proJetos/pesq isa5 e

o desenvolvidos ou a desenvolver, existentes

1 , nas áreas de turismo, cu tura e lazer.



SMO

rganizados do Munici io de

RE~3POr··IEI~VEL

c a es omunitárias~ esportivas, prod tivas, lojas ma 1­

s s i tos. c ube de iretores logistas, grupos representa-

xerc as, period cidade das

1pa as solu es das quest~es municipais? Co-

r.:lo~;; irL.l li910505 é exp essiva no Municipio?



4.5 - HABI

- Número de domicílios ocupados, por tipo (fonte: Censo Demográ­

fico

- Que tipo de moradia omina no Município.

- Há déficit habitacional.

Relacionar propostas, programas e projetos desenvolvidos ou a

desenvolver no Município, na área de habitaçâo.



spectos ambientais



ASPECTOS AMBI S

t.

I

:L

icrorregiào, Estado, Bras

r cento a Mata Atlântica do Brasil está no Estado

crorregiào e o Municipio.

iei



'I,<,

In tHesse

1



MUNICIPIO DE

Organiza de cunho ambiental existentes,

governamentais ou n~o m§s!ano

~IOI'lE fYfIVIDADES OBtlERVAGctES

.._._ ~, ,. - -.., , , , __ _ , - , , , .- - _ - - -..."

Fcnt.*?~



IVIUNIC lPIO DE

TABELPi 4-

Relaçâo das propostas, projetos/pesquisas desenvolvidas

ou a desenvolver existentes no(s) Org~o(s)

Municipais de meio ambiente

CíRGA'O PROPOSTAS, PROJETOS/PESQUISA/PROGRAMAS 8ITUAÇA'D

- - _ - ., __ _ -_ ..- - _- _- _ _ _ _ -.

F'ont.!? ~



6.

IvH.JNICIPIU DE

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS

Estrutura administrativa do poder público municipal

F'ODEH

E;{ecu t. i V'C:J

LegislativCi

,Jud i ci,,&r io

Font.e;:

N9 DE SEHVIDOHES

0881 Pode ser feito 3 quadros diferent.es, por poder.



licns

l~ufi:i.c i p<il.l

Est<il.dui\l

FontE?~

NQ DE SERVIDORES EMPREGADOS



aracterização econômica



7.

7.1 - ASPECTOS GERAIS

CARACTERIZAC~O ECONOMICA

econSmica do Municipio, por setor.

7.2 - ASP~CTOS FISCAIS

IvlUI\! I C I F' I O DE

II"IPClSTO

I Ci"í~:)

Setor pr im,~xio

Setor secundário

Setol~ Ti;2r-ci,~I'-ic:)

IPI

IP\JPt

IPTU

dos principais impostos

Fonte: Secretaria de Estado da Fazenda do Espirito Santo

e Pn.::~f€Ü t,ur'",i.lDE:E



MUNICIPIO DE

Distribuiçâo das receitas municipais

mês/ano

DENOMINAÇf!\O

Imposto Sobre Serviços (ISS)

Imposto Predial Territorial Urbano (IPTU)

Imposto sobre Circulaçâo de Mercadorias (ICMS)

Fundo de Participaçâo Municipal

Imposto de Transmíssâo Intensivos de Bens Imóveis (ITBI)

Imposto sobre Vendas a Varejo de Combustiveis Liq. e Gas. (IVVC)

Taxa de Licença para Localízaçâo e Funcionamento

Fonte: Prefeitura Municipal.

Fazer gráfico "pizza", cada fatia representando o percentual de

cada imposto.



1'1UNICIPICl DE

Receita de ICMS e fundo de participaç~o municipal

nos Ultimos 10 anos

PINO RECEITA TOTAL ICNS ~~ FP1'I ",
Ji~

1

6

8

9

10

Fonte: PrefeituraMunicipal

IGráfico tipo curva de crescimento/decréscimo - Receita, Tempo

*Análisar tend@ncia de crescimento ou decréscimo.



P 1 ii:l.n o d f:? ia p 1 .t Ir" , ...•,.~'.. J

m::NOM I Ni=iÇf.!1[)

1'1~0.nuten

I n Vi::1~; t i lii€'}1! tC)

Fonte: Prefeitura Municipal

de recursos/municipal

%

SE'cl.Jnd~.r :Lo

f';;· .:=J.\'" t i c i pa

SETDn

setorial na arrecadaç~o do reM

%

*Fa.;;~el- gl~áficos 1'''epl'''iE~'::'iE~nti:\ndo e~:;t€:::s; :2 qu;,;~dro~5 ..... tipcl "p.i'Z,z.;::\."

ou cc)lun.:::~ ..



7.3 - SETOR PRIMARIO

Analisar=

Estrutura fundiária, concen ou desconcent o de terras.

- Condi do produtor.

7.3.1. AGRICULTURA

Principais produtos, analisando cada um em ccmparaç~o com o Lsta­

do (lugar que ocupa e % da produçâo estadual, etc), tecnologia

usada, comercializaçâo - quem e destino, fatores limitantes e/ou

favorecedores

de-obra, etc.

do processo produtivo, produtividade, m~-



T{~BEI....r-i

r"RmIClF' 10 DE

Estrutura fundiária, por estrato de área, área em hectare,

nQ de estabelecimentos, nº de proprietários, principais

culturas, destino da produç~o (Mercado) e

mào-de-obra utilizada nos Oltimos 5 anos.

Estrato Area Total Estilbele- Proprie-
de por Estrato cimento tários Principais Culturas Destino ôa Produç~o t'I~o-de-obra

Area uH Iizada
na I % nº I "I. ! nº I %I

O-50

50-100

100-200

200-500

500-1MO

+1000

TOTAL

Fonte: Incra/Emater elou Censo Agropecuário

*Fazer gráficos dos estratos de área:

1. Area total por estrato

2. Número de estabelecimentos, por estrato



MUNICIPIO DE

TABELA

Condiç~o do produtor por nQ de estabelecimentos

e área em hectares

CONDIÇ~O DO PRODUTOR

Proprietário

Arrendatário

Terceiro/Meeiro(Parceria)

Ocupante

Outra condiç~o

TOTAL

Fonte: Emater

Censo Agropecuário IBGE

NQ DE
ESTABELECIMEIHOS

100,00%

AREA (ha) %

100,00%



Propriedades com áreas superiores a 100 ha, com o nome do

proprietário do imóvel, endereço, área total e principais

atividades e respectivas áreas ocupadas

NOME DO NOME ENDEREÇO DO AREA TOTAL DO I PRINCIPAIS AREA (ha)
PROPRIETARIO no IMOVEl DlJ IlíOVEl IMOVEl EM HECTARES I ATIVIDADES OCUPADA

Fonte= Incra/Emater



!""1I..JNICIPID DE

Propriedades com áreas superiores a 100 ha, com o nome do

proprietário do imóvel, endereço, área total e principais

atividades e respectivas áreas ocupadas

NOME DO

!
NOME ENDEREÇO DO AREA HlTAl DO PRINCIPAIS AREA (

PROPRIETARIO DO IMOVEL DO II'IOVEL II'IOVEl EM HECTARES ATIVIDADES OCUPADA
I

Fonte~ Inr.:l~a/Emat€':!r·



T(.~BEL(.~

Principais culturas por destino de produç~o,

área plantada, produç~o e rendimento médio

PRIMmáIS DESmO AREA (nA) j PRllDUÇOOITOM RENTABILIDADE KÉDIA POR HECTARE
CUl TURAS PRODUÇr4J

(meADOl (a) I (b) I ~ I (a) I (nl I ~ ( .. ) I (Dl I ~ES Kunitípio a/h ES Kunicípio a/h ES Município a/b

Fonte: IBGE-Emater

Obs: N~o será preenchido pela Emater local, pode ser pela Emater

E'.'S t.:::id ua 1 "



Rendimentos médio dos principais produtos do municipio

em comparaç~o ao Espirito Santo e ao BR

RENDIMENTOS MÉDIO ha/kgPRINCIPAIS
CULTUAS

Municipio I ES I BR

! PI\RT!CIPI\Ç~O DO MUNICIPID EM RElAÇAO

ES I BR

Fonte: Emater e/ou IBGE-ES



7.3.2 - PRDDUC~O ANIMAL

Fazer análise qualitativa das principais atividades do sub setor

e comparativa entre os censos agropecuários e com o Estado p o

!"'1UN I CI P I O DE:

Levantamento da produç~o animal

ESPECIflCAÇ~O

Pecuária

· Bovina

, Equina

· Suína

• Caprina

• Ovina

Avicultural

Cunicul tura

Apicultura

Sericicul tura

Piscicul tura

Carcinicu1tura

NQ PRO- AREA OCUPA-l REBANHO NOME- PRODUÇ~O
DUTORES DA (hal ! RO DE CABEÇAS 1------,------.,...------

1 LEITE (l) I CORTE (ton) I OUTROS (ESPECIfICAR

Fontel Emespe/Emater



Valor da u animal e 1 dos principais produtos do

Municipio em compara

anos 1975, 1980 e 1985.

teriori);

com o estado por estrato de área nos

(comparar com receita e despesa a pos-

Destino da produ o por estrato de área dos principais produtos

do Municipio em comparaçâo com o estado nos anos de 1975,

e 1985~

1980

Receita segundo a condiç~o do produtor, classe de atividade

econSmica e grupos de área total do Municipio em comparaç~o com

o estado nos anos 1975, 1980 e 1985;

Despesa segundo a condiç~o do produtor, classe de atividade

econSmica e grupos de área total do Municipio em relaçâo ao es­

tado nos anos de 1975, 1980 e 1985.

EMATER

- Principais fatores limitantes do processo produtivo;

- Tecnologia utilizada nos principais produtos do Municipio;

uipamentos de varejo e atacado no Municipio;

- Origem e quantidade dos produtos que vªm de fora do Munici

Principais produtos e os preços praticados.



AGRICULTURA E AGROPECUARIA

Agricultura

- Pecuária (bovino, suino, ovino e outros)

- Horticultura ou floricultura

- Silvicultura

- Avicultura

Cunicultura (coelhos), apicultura, sericicultura, carcinicultu­

ra cultura de crustáceos);

Extraç~o vegetal.



7.3.3 - EXTRATIVISMO MINERAL

PI~DDUHl RESERVAS (Potencial)

OUoin t:i.dad€,~ I

Fontes= DNPM - Petrobrás - DEE

Quantidade I Valor



Niil.l"

Fonte: Petrobrás

Indicar localizaç~o das jazidas, se é explorada ou n~o, se há

registro no DNPM*, destino da produç~o (mercado), se há benefi­

ciamento no local, etc.

*DNPM-Dept9 Nacional de Pesquisas Minerais.



11UNICIPICl DE

Ocorr§ncias minerais existentes, por tipo,

localizaç~o e situaç~o m§s/ano

TIPO LOCALIIACAO SITUAÇ~O DAS JAIIDAS
(EXPLORADA, INEXPLORADA, GUANTIDADE POTENCIAL DE EXPLORAC~OI .



7c4 - SETOR SECUNDARIa

Principais g@neros de indústria, analisando cada um em rela ao

Estado, matérias primas produtos sub-produtos e produçâo,

dade e produtividade, empregos gerados e qualidade da

obra, mercado, tend@ncias de crescimento/decréscimo, etc.

Composiç~o do setor industrial/199

qual i-"

m~o de

SEGMENTOS DA INDtl8TRIA

Fonte:

P~:ODlJTOS EI'IPF<EGOS GERADOS



l"IUI'·.,j I C: I F' I O DE::

Relaç~o das principais indústrias por

q'Êin ero····rJ ata

GEMERO Nlll'1E/ENDEREÇ!l PRODUTOS MERCADiJ
IIEMPREGO GERADO



7.5 - SETOR TERCIARIO

7.5.1 - COM~RCIO

Análise geral do comércio se é diversificado, se atende a de­

manda;

- Principais segmentos;

- Carâncias identificadas no subsetor (evas~o de renda, qualidade

dos produtos, faixa de mercado, preço dos produtos, valorizaç~o

do comércio local, marketing, promoç~es, etc ..• );

- Periodos de pico e baixa nas vendas;

Lis em, com endereço, dos principais estabelecimentos comer-

c1a1s, data de cria faturamento, % de impostos .

7.5.1.1 - COM~RCIO EXTERIOR

- Valor anual das exportaçbes;

- Valor anual das importaçôes;

- Comentários sobre o subsetor;

Principais empresas importadores e exportadoras, informando no­

me, produto, valor das exportaçôes ou 1mportaçbes;

- Indicar onde as empresas realizam opera de câmbio.



renda, qualida­

serviços, marke-

Análise geral do subsetor se é diversificado, se atende a de­

manda;

- Principais segmentos;

Carªncias identificadas no subsetor (evas~o de

de dos serviços, faixa de mercado, preços dos

ting, promoçbes, etc;

L1S em, com endereço,

vicos, data de cr1aç~o,

dos principais estabelecimentos de ser­

faturamento, % de impostos.



BETDH "Tf;;::HC I AF: I [)

Segmento do setor comercial com os respectivos

nÚmeros de estabelecimentos

EEGr'lFNTOS ~!9 DE
E8TABELEC I MEIHOS

EI'IPREGOS
GERADOS

PHODUTOS

....~-, ~ " ,..- ,." '".,." ,..'..,.." " , , _ --. , , , _ - , , - ...., ,., ,..

Fonte~



Tipos de serviços com os respectivos nQ de

estabelecimentos e empregos gerados

TIPO DE
EST(.~HELECINENTO

EI~PREGOS GERf'1DDS

"- ~,~ - _ " ,._ _ ,,.., , __ , , "..- , _ -,-_ _.._~ _ , _ _ _..,._ , .

Ford.t? ~



Institui bancárias por nivel de administraç~oJ

com nome do banco e nQ de agincias

m(,~s/anCl

ADI'I UH STRAÇf.iO

Es t.3.dual

TOTptL

Fcmt.e~

NOrlE DO BI~NCO



"7 • ~i • ~~~ ..... TUP I ~3í"ICl

!"1Ul\I I C 1: F' I [J DJ::::

Atrativos naturais e culturais, por categoria turística,

tipo, nome e descriç~o resumida

Continua

CATEGORIA !TURlSTICA

Naturais

Histórico/Culturais

Manifestações e

Usos Tradicionais

f! Populares

TIPO

, Montanhas

, Planalto

• Planice

• litoral

• Ilhas

• Hidrografia

• Grutas, cavernas

e furnas

, Monumentos

Insti tuiçáes

culturais de

ensino, pesqui­

sa e lazer

• Sitios

• Festas, comuni­

caçbes, ativi­

dades

, Artesanato

• Feiras e mercados

NOME DESCRIÇAO RESUMIDA OBSERVAÇGES



Atrativos naturais e culturais, por

tipo, nome e descri

1"r.::'{'1I"''''"":i.a tur.:Lstica,

Conclusâo

I
CATEGORIA fTURiSTICA I

j

TIPO NOME DESCRIÇ~O RESUMIDA I
I

OBSERVI\Ç\:lE5

Realizaçbes Técnicas e • Ey.ploraç~o

Cientificas Contemporâ- ,Industrial

neas

Acontecimentos Programa- • Feiras e Exposi-

dos çbes

,Realizaçbes di-

versas



r'IUN I C 1: P I (J DE

INFRA-ESTRUTURA TURISTICA

Meios de hospedagem classificados e n~o classificados

lll~sjanQ

NOME DO ESTABELECIMENTO TIPOl NQ DE UNIDADES
HABITACIONAIS

I CARACTERI5­
IICAS/SERVIÇOS

*Tipo - H = Hotel com apartamento e/ou suite

H (n) ... HotE~l com "n" e~:;trf.;!I.::HS

H (nc) = Hotel n~o classificado pela Embrater

HT = Hospedaria de turismo (quarto)



Equipamento extra-hoteleiro

m'i'iiSi/ano

F'Dntf:.~~



jvlUNICIPID DE:

Estabelecimentos de alimentaçào, bebidas e lazer

TIPOS DE ESTABELECIMENBTOS

BO~.tes

N!Jj'1EF\l1



i1UNIC:IPIO DE

üLjÇ~DHO

Equipamento para recreaç~o

TIPO DE EQUIPAMENTO E N~MERG

Parques Quadras I
para Esportivas I

LaH!r
Cultura

Clubes
Sociais

Outros



T?":iBEI.... A

Relaçâo das propostas, projetos/pesquisas e programas

desenvolvidos ou a desenvolver, existentes no Municipio,

nas áreas de turismo, cultura e lazer

Ill~sfano

ORB~O

Fonte:

PROPOSTAS,PROJETOSI
PEsom Sfi-TITULO

snUAç~o



J~~::;. {!~~~!~~. ..

l evant~mento ~a:' pd:ten
cio/idades locais e opor/unida
des de Investimentos



8.

8.1 - ASPECTOS GERAIS

- Vantagens locacionais;

LEVANTAMENTO DE POTENCIALIZADES E

OPORTUNIDADESDE INVESTIMENTO

- Infra-estrutura favorável e/ou necessária para tanto;

- M~o-de-obra qualificada;

Identificaç~o de fatores de produç~o, produtos e sistema viário

que caracterizam ou poderiam caracterizar o Município como um

pólo de convergência na industrializaç~o e/ou comercilizaç~o;

Vantagens fiscais, creditícias e outras oferecidas pelo Municí­

pio/Estado.

8.2 - POTENCIALIDADES AGROPECUARIAS

Identificaç~o de culturas compatíveis com os aspectos geofísi­

cos e com a tradiç~o e especializaç~o da mâo-de-obra do Municí­

pio;

- Incentivos do setor público ao produtor;

Aspectos da comercializaçâo que se caracterizam como vantagens

ao investimento;

Existência de serviços de manutençâo de máquinas e de abaste­

ciamento de implementos agrícolas;



Principais oportunidades de investimento, com respectivas jus­

tificativas.

8.3 - POTENCIALIDADES AGROINDUSTRIAIS

Considerar as potencialidades agrícolas e as culturas tradicio­

nais quantitativa e qualitativamente importantes que tenham

possibilidades de serem industrializadas no próprio Município;

Apontar as vantagens em termos de disponibilidade de mâo-de-o-

bra e comercializa indicando os possíveis mercados;

- Incentivos do setor público;

8.4 - POTENCIALIDADES INDUSTRIAIS

- Apontar as vantagens de se instalar indústrias no Municipio,

considerando a facilidade de obtenç~o de matérias

caso das fontes serem no próprio Município ou do

primas, no

fácil acesso

ás mesmas; a m~o-de-obra disponível; a possivel tradi

terminado segmento, etc.

em de-

Incentivos do setor blico e a possivel existência de entida-

des de apoio ao desenvolvimento tecnol ico~

- Principais oportunidades de investimento;

8.5 - POTENCIALIDADES DO SETOR TERCIARIO

tar as carências do Município no que se refere as ativida­

des comerciais e de serviços, que se constituam oportunidades

de investimento no Município e que possam trazer retorno finan­

ceiro garantido;



- Indicar as potencialidades turisticas que Justifiquem investi­

mentos nesta área, considerando a análise feita no item especi­

fico sobre turismo, do documento;

- Apontar incentivos do setor pÚblico e entidades de a

toro

o ao se-



DOCUMENTOS

Indicar, por documento:

Nome do autor,

ta, 1na.

- titulo do documento, cidade, editora, da-



AGENTES LOCAIS/INSTITUI ENTREVISTADOS

Registrar o nome da pessoa entrevistada, seu cargo e empresa a

que pertence.



ORGt!=\OS/EMPRESAS FORNECEDORAS DE Il\II::nQMl::.c!"lç::

istrar nome do ó ou empresa que forneceu informa

qualitativos e quantitativos.

dados

f cf pm.Doc
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